
É DE CHORAR. Quilo da cebola passou de R$ 2,80 em setembro de 2025 para R$ 7,21 agora

SEGUNDO IBGE

Inflação sobe 0,82% em setembro,
com aumento da energia elétrica
INPC, índice que corrige salários, acumula 4,29% em 12 meses

A inflação oficial de setem-
bro, apurada pelo IPCA (Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo), fechou o
mês de setembro em 0,82%. É
o maior patamar desde março
de 2026 (0,88%). O resultado
no mês passado foi pressiona-
do pelo fim do Bônus de Itai-
pu, um desconto que os consu-
midores receberam na cota de
luz de agosto.

Com o índice de setembro,
a inflação passar a acumular
4,58% em 12 meses, acima da
meta do governo, que tolera
até 4,5%. Em agosto, quando
o IPCA havia apresentado de-

flação (-0,32%), o acumulado
estava em 4,22%, de acordo
com o IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística).
A última vez e que a soma de
12 meses havia ultrapassado o
teto da meta tinha sido em ju-
nho (4,64%).

Habitação (2,31%), trans-
portes (0,89%) e alimentos e
bebidas (0,83%) influencia-
ram. A alta de 0,96% na ali-
mentação no domicílio foi dita-
da principalmente pelo toma-
te (37,7%), batata (24,1%) e
cebola (10,1%).

O IBGE também divulgou
ontem o INPC (Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor),
que fechou setembro em
0,82%. Com isso, o acumula-
do de 12 meses chega a
4,29%. Em agosto, a inflação
de um ano estava em 3,98%.
Esse índice influencia direta-
mente a vida de muitos brasi-
leiros, pois o acumulado mó-
vel de 12 meses costuma ser
utilizado como referência de
cálculo para reajuste de salá-
rios de diversas categorias ao
longo do ano.

No mês passado, o grupo
dos produtos alimentícios su-
biu 0,80%, e o dos não alimen-
tícios, 0,83%. (da ABr)

Preços da cebola e batata mais do que
dobram em um ano no Grande ABC
Cesta básica subiu 4,81% no período, ao sair
de R$ 1.164,93 para R$ 1.220,97, diz Craisa

DIA DAS CRIANÇAS

Shoppings da região projetam alta
de até 19% no fluxo de clientes
Empreendimentos apostam em atrações gratuitas para ampliar vendas

Claudinei Plaza

Os comerciantes dos shop-
pings do Grande ABC estão
otimistas e projetam aumento
no fluxo de visitantes e ven-
das para o Dia das Crianças,
celebrado nesta segunda-fei-
ra (12), em relação a 2025.
Para atrair famílias, os em-
preendimentos investem em
atrações gratuitas. A data de-
ve movimentar R$ 147 mi-
lhões na região neste ano, al-
ta nominal de 8,9% sobre os
R$ 135 milhões estimados em
2025. Vestuário, calçados e
brinquedos lideram entre os
presentes mais procurados.

O Mauá Plaza estima au-

mento de 19% na circulação e
contará até segunda com a pro-
gramação Vem Brincar, que
reúne jogos, oficinas e ativida-
des com personagens infantis,
Já o Shopping Praça da Moça,
em Diadema, prevê 5%.

No Grand Plaza Shopping,
em Santo André, a projeção é
de alta de 10% no fluxo e a ati-
vidade ‘Estrelas do K-pop’ até
dia 12 terá shows e aulas de
dança. O ParkShopping São
Caetano vai estender a agenda
até 18 de outubro, com Expedi-
ção Kids, que contará com to-
bogã, miniescalada e brinca-
deiras. Entre as atrações no

São Bernardo Plaza Shopping
está o evento Heróis Pets, que
segue até dia 25.

O Shopping ABC, em Santo
André, recebe O Portal das Se-
te Chaves, experiência gratui-
ta com enigmas e cenários te-
máticos também até dia 25.

O Atrium Shopping, em San-
to André, preparou uma pro-
gramação com música e as ex-
posições De Volta à Infância,
com cerca de 500 itens que
propõe uma viagem ao tempo
até 1º de novembro, e o Mun-
do Artrópode, voltado ao uni-
verso dos insetos e de outros
artrópodes até dia 25. JVE

O governo federal anunciou
ontem que vai ampliar a
desoneração de tributos fede-
rais sobre a gasolina e aumen-
tar os subsídios ao etanol e ao
diesel importado. As medidas
envolvem custos estimados
em R$ 5,2 bilhões em 30 dias.

Com a decisão, a redução tri-
butária sobre a gasolina passa
de R$ 0,63 para R$ 0,89 por li-
tro, zerando as alíquotas de
PIS/Pasep (Programa de
Integração Social e o Progra-
ma de Formação do Patrimô-
nio do Servidor Público), Co-
fins (Contribuição para o Fi-
nanciamento da Seguridade
Social) e Cide-Combustíveis
(Contribuição de Intervenção
no Domínio Econômico).

A redução tributária de R$
0,89 por litro da gasolina terá
custo estimado de R$ 2,4 bi-
lhões por mês. Haverá manu-
tenção da desoneração de R$
0,19 por litro e subvenção adi-
cional de R$ 1,40 por litro de
diesel, além dos R$ 2,12 já pre-
vistos. O subsídio para produ-
tores de etanol foi ampliado
de R$ 0,25 para R$ 0,43 por li-
tro. Em paralelo, o governo
abriu crédito extraordinário
de R$ 7,52 bilhões destinados
a programas de subvenção eco-
nômica à produção e à impor-
tação de combustíveis. (da ABr)
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O preço da cebola disparou
na região no intervalo de um
ano. O quilo do produto pas-
sou de R$ 2,80 em setembro
de 2025 para R$ 7,21 em se-
tembro de 2026, alta de
157,54%, segundo levanta-
mento da Craisa (Companhia
Regional de Abastecimento In-
tegrado de Santo André). A
batata aparece na sequência
entre os itens que mais subi-
r a m , c o m a v a n ç o d e
123,51%, indo de R$ 3,47 pa-
ra R$ 7,76 nesse intervalo. O
valor total da cesta básica na
região cresceu 4,81%, ao sair
de R$ 1.164,93 para R$
1.220,97 no mesmo período.

De acordo com Fabio Ve-
zza, engenheiro agrônomo da
Craisa, o clima teve impacto
direto sobre a produção e a lo-
gística dos hortifrútis. “O ex-
cesso de chuvas prejudicou a
produção, colheita e transpor-
te de todos os produtos deriva-
dos do plantio, mas principal-
mente desses itens. Com que-
da na quantidade e qualida-

de, há alta nos preços.”
Além dos fatores climáti-

cos, os custos de insumos,
energia e combustível contri-
buíram para pressionar os pre-
ços dos alimentos. O tomate,
por exemplo, teve alta de
50,49% em um ano, passan-
do de R$ 8,24 para R$ 12,40
o quilo. O feijão carioca subiu
31,04%, de R$ 6,20 para R$
8,12, enquanto a carne bovi-
na de segunda teve aumento
de 16,75%, de R$ 37,46 para
R$ 43,74.

Apesar da forte alta, a ex-
pectativa é de que os preços
dos hortifrútis recuem com a
recuperação da oferta.

“Da mesma forma que os
preços disparam em função
do clima, também tendem a
recuar rapidamente. Eles não
costumam se sustentar em al-
tos patamares por muito tem-
po. Com ajuste da oferta e me-
lhora nas condições climáti-
cas, os preços devem recuar
novamente.”

MENSAL
Na comparação entre

agosto e setembro de 2026,
o tomate apresentou a

maior alta entre os produtos
listados, com avanço de
50,85%. A batata subiu
33,40%, enquanto a cebola
teve alta de 15,62%. Arroz e
fubá registraram aumentos
de 7,42% e 6,07%, respecti-
vamente. No geral, a cesta
básica teve leve alta de R$
1.219,26 para R$ 1.220,97,
equivalente a 0,14%.

O encarecimento dos ali-
mentos também alterou a
forma como o programador

Carlos Eduardo Novaes, 42
anos, morador do Centrevil-
le, em Santo André, vai às
compras. “Eu percebi que
frutas, legumes e verduras
estão mais caros. Antes, com-
prava sem pensar tanto, mas
agora preciso pesquisar os
preços e trocar alguns produ-
tos por outros mais em con-
ta. A salada já não faço toda
semana como fazia antes.”

A diarista Maria Apareci-
da, 54, moradora da Vila As-

sunção, em Santo André,
também conta que reduziu a
frequência com que conso-
me verduras.

“Eu fazia salada toda se-
mana, comprava alface, to-
mate, cebola, cenoura. Estou
fazendo bem menos, porque
os preços subiram bastante.
Tenho tentado escolher os le-
gumes e verduras que estão
mais baratos na semana. Às
vezes, prefiro ir na feira do
que no supermercado.”

PROVISÓRIO

União zera tributos
sobre a gasolina e
amplia subsídios
a combustíveis

SÁBADO, 10 DE OUTUBRO DE 2026


		2026-10-09T23:20:18-0300




